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PubUca-Se as ASe SabadO y.8,1^80 atrt)St^o da sua grande uti»
llidade. Foram approvados 32 alumnos

ASSIGNATURAS
m ¦

Anno
Semestre

PUBLICAÇÕES
Linha

. Re producções 
*

AnnuncioiPh prévio ajuste
pagamentos adiantados
Expediente das 7 as lt e das 3 ás .5

Intka

do sexo masculino e 2? do faminino,
15*000 nyf,|Pro 8e[lã0 fgpal, pelo mencta apro-

8g000 x*mac'0 ao de alumnos- das escholaspublicas desta cidade, ern numero de
seis, que se submctterèm a exame no
fim desse, anno lectivo.

i Congrátulando-hos corn a população
j forquilhéuse,-felicitamos ao nosso ami-'go Joaquim Anselmo, pelo brilhante
. exito qüe coioou o seu patriotio ten-
tameii.

$100
$050

*

«i-fiáhi
«.pr, Miguel Simões,

a»
¦.r.r.ij -""^^'-'Ti- ^Sm% ifcf^iiJBl"" -"———- a

F i\i dlin Fnoh
Üo 'farauacà, onde era

aní-fl f* proprietário, volveu
cpnrmerci-

a esta ci-

. «, o , , , ¦¦""«• fiibihha 'Saphirinha, vae entrar
fazer a guia da ]ustiça:15e Sobral, de-;Dara afirrnaM; Cialdini & Filho e

! 04uçfi*m a opinião do , medico* nue é a
voz ria verdade, e realmente se vê que a
legitima «Emulaão de Scott» é preparada

.para fazer \bem a toda a humanidade.
i Attesto em fó do meu grau que tenho

Sanamos a justiça de Sobral, m;UÍto empregado oom muito bom exito a «Emul-
elástica, capaz de uns tantos milagres, são de Scott» preparado pelos Snrs, Scott
defeso« aos mòrtues humanos, mas. *. Bowne
iião a julgavan-os capa/ de alteras o
velho hrocado de qne—de onde tira j
*. uão se bota nào pode ter rendimento j.—Srs. esta jà celebre justiça, vem
t,gora provar que tem capacidade paiaj
tanto, elevando assim cada ,Vez mais a]
sua celebridade, deixando num tamatí-J
co a sua collega da Beocja ou da Ca-!aiíft (, f)I,oorietat.io
frarifi Mas, ....piramos no assumpto, • 

dade f) \.Q^0 dhtiuclo arn]g0 p Ra„
aütesque^escoiiegueda penna q«a^dier Freta, moço* muito estimado pelos
quer palavra que nos arraste a aoi* raruS dotes-de eãv àlheinèmo que o
dos processos suigenens de que é te- djstíngüeiI!i Ao'qu« sabemos, o digno
cuoda a mesma. conterrâneo que veiu em companhia

0 jornalista Loyola, para nao ser ar-}.de p„n ^tremecida esposa dona Ju-
rastacio á prisão, por um io.quo processo 1!e.a cia|dini Frota e de gua jnteres.
de suppopla* injurias, teve que satis- gajjje

positando um couto e duzentos mil reis,! estabelecer -definitivamente a soa re-
em que a raesmal he arbitrou a banca,! sidencia Qesta cidade.
Loyola açpatado pelo azorrague do odioj A0 distinclo amigo apresentamos o
iucontido dessa justiça talbceu anleS;nosR0 ab*de boa vindSf de eo.
de ser jnlgado peló.trtbunal popular « ,*0 com QS nosg03 votQg de boa„vhj
quo indiscutivelmente a absolveria des-.» extensivos^ sua exma. familia .
se, como o absolveu de outro processo,
não menos iníquo. A sede de vingança'
da famosa justiça, porem, não foi sa»
ciada com a morte da victima e exten-,
deu-se aos seus decendentes. Assim éj
que dias depois requerendo a viuva o
levantamento de fiança lhe quiseram; Illmo. Snr, Redaetor da «A Lucla,»
restituir apenas dois terços, por isso Sobral.—Tenho a honra de com'rau
que o outro terço já havia sido entre- nicar a V. S qne em eleição de As-
gue ao escrivão dò feito, a titulo de sembléa f.onstiluitiva do Banco Auxi
custas. Não se conformando a nova, liar Agricola, destr, cjdade, procedida .
victima da justiça,, rpcorren para o'hoje, foram eleitos, de accordo com o
Tribunal da Relação, o qual, mandan-j art. 11 dos respectivos estatutos, os
do restituir a fiança integral, condem- j supplentes dos di.ertores do dito Ban-
nou os juizes nas custas do recurso. | co, o conselho fiscal e seus supplen-

Pelo expediente da Prefeitura tes, na seguinte ordem:
Municipal que publica este jornal,? SUPPLENTES DOS «DIRECTORES
na ediç&o de quarta-feira vimos a- ( João da
pretenção de se alterar o immutavelj >
brocado de que»—de onde se tira- ei
não se bota não pode ter rendimento :.j CONSELHO FISCaL
o mesmo» juiso Bubstit.uto que mandou, J Oriano Mendes, Antooio Gouveia
por intermédio de uma guia, entregar: ^ Silva, e José Antônio de Oliveira.
ao escrivão a quantia de 390 e tantos'
mil reis do conto e duzentos, manda.
agora uma nova guia para ser entre, I ,
gue á viuva o conto e dusentos da. Leitão e Manoel Francisco Vianna.
fiança. Pro pudor 1

CIRCULAR
Camocim, =5 de Janeiro de 1921.-

COLLEGIO D' ASSUMPÇAO
Para conhecimento dos interessados,

publicamos aqui a reforma que soffreu o
estatuto deste importar.te educandario,
qne dia a dia mais se esforça por
prevenir- todas as neçessidaddes de
uma educação moderna.
> A redor ma attingiu apenas aos se-
guintes artigos, que passam a eer da
.seguinte forma :

«CONTEIBUIÇÕES DO INTERNATO

Art. ¦ 30—As internas pagarão por
tr mestres 225$000, e ao entrar ajwia
de 40g000 pava fornecimento do cama,
Uyator.l.o e 10$000 para fornecimento
de papel, tinta e pennas e tuaife 20g000
annuaes para luz.

A-rt. 31—Na pensão*.uâo-são incluídos
os livros, medic<'; .remédios e os objec-
tos necessarios^para trabalhos mauüaes.

Pagarão : ~» Peio estudo de p ano,
tQ#0n0, 

'pelo de desenho', 8$OÚÜ, pelo
de pintura, 103000, pelo de violino,
1C$000, pelo de bandolim, 108000.
pelo de flores, 5$000.

Art. 32—O curso será elivid do em
6 classes, Estudarão; —Doutrina chrístâ,
leitura, cailigraphia, lnigviiaa portu gue-
lm, franceza historia sagrada, historia
profana, arithmelioa, geographia,,'car-
tógraphíd, desenhds geométricos, sei*
e.ncias naturaes, gymnastica, solfejo e
canto.

Aft. 33~As pren'da« comprehendem,
flores, ciochet, marca, bordado branco:
oiatiz, trícot, costuras etc ,

CONTRIBüfçÕESDO EXTÈRNATO
i

Jóia, 5 $000; curso primário, 1 e
ou 2 a classe 5^000, 4.a classe 7g000,

!5.a classe 12g000. 6.a classe, l.°anno
rurso secundário 15g000. Com profes-
sores habiLtadisr-imo?. *,*
Contribuições do Semi interno
Jóia 10$000, Semi interna Com di-

reito a duas refeições, 63$000, semi
interna cnm direito 'a uma refeição
30$000, semi interna sem direito sem
refeições lõgOOO'

se du mencionada ilha por ter c r-
teza de náo lhe pertencer. O snr.
Gustavo quer sem direito algum
perturbar, acossa alludida oosse, na
sobredita ilha contra o quj dispõe
o'art. 37 W. 3 do Cod, Gívil, Brasi-
leiro, porisso fazemos este protesto
para eçn tempo opportuno, promó-
vermos, pelos meios legaes, a acção
competente afim de obstar a turba-
çào que es.tà fazendo em nossa pro-
(. riedade. *

Sobral, 29 de Desembro de 1920

Thomaz,de Araujo Costa
Herrnano José-de Vasconcellos

Francisco dé Araujo Costfi Filho
CJ3 *»\^^!m»\-<ím ÈfflKEsr íru

Elixir de Nogueira do pha"rm'aceuti'
t) SILVEIRA—Milhares Sde attes-
lados. . *

====ii3Í»ÍB^,*B£S-<5=-ÍE3=-.--=-

PAULO AEAGÃO . (6)
W*\

para proteger a porta. Deu nm terrivel
empurrão a porta abriu que toi bater
em cheio *na parode escancarada. A. ar-
madilha detonou e João Lopes, através-
sado por uma bala dé ehifre, cahiu mo-,
ribundo. No furor do seu medOj na
agitação em que vinha, não se lembrou
da armadilha,

/*

E terminando a historia, repetia o ve-
lhò Lamtneu, desdentalo e corcunda ;
Nhor sim, Qera mal faz para si o faz,

—FIM—

QANGUE impuro, Rheumatismo, o
L-cor de Tayuyá de S. Joao da

Barra poderoso Depürativo Antirheu^
matico. ¦

URGENTE
Nas>;ta rédacção tem uma earta urgente

para o sr. Luiz Gonzaga dos Santos. ¦
—;— .mm-i»~m»'**aatmí—. - "-¦-¦¦

PROTESTO

SUPPLENTES•DO CONSELHO FISCAL
José Carlos Veras, Tobias Navarro

Jà vimos melhor, peior temos visto,
mas tão ruim assim jamais se viu, .

ia»gs-*8?v-*-"* -'" '—~

¦¦O ENSINO

Sou cnm estima e consideração de
V. S. Amo. Atto. e Cro.
Moysés Cavalcante Rocha- Secretario

— -rmsaj^Srr-^SES^ÍtSSF:

RE£OlHÈffiENTO DE NOTAS

í A junta administrativa da Caixa de
Ro-Í AmoriisaçSo ein sua reunião ultima,
.do] resolveu prorogar sem desconto, até

açude Forquilha, o nosso bom amigo (trinta de Julho do anno corr enteio
Anselmo de \ndrade, que tem muito'prazo para o recolhimento da notas,

Oom o apoio e o auxilio do dr.
mulo Campos, então constructor

gosto pela instrucçâo,' fundou oaquel-
Je arraial, onde' condensava->se 

'uma que devia terminar a 31 do pa?sado,
S&o as seguintes:

multidão de crer.nças, uma eschola pri-] 
'"Nntas de lOfOOO das estampas 11

maria, custeada pela construcção, cuja'e 1? notas d« 20g000 da obtampo
matricula quasi obrigatória, foi logo'12: de 50g000 das estambas 11 e
excedida. .1?; notas, de 100g000. das estam-

No fim do anno, o resultado do pas 11 e12 e 13'; notifrde. .

Nós abaixo assignados, senhores
e possuidores de qu nhentase tantas
braças de terra de comprido no quar-
to de terra Jardim, do Municipio de
Sobral, usando dos direitos que nos
confere o art. 390 do regulamento
n. 737 de 25 de Novembro de 1850,
para resalva e conservação de nos-
sos direitos, vimos protestar con-
\ra o modo 

"aggressivo 
do sr. Gus-

tavo Linhares Ferreira Gomes, por
haver mandado invadir aquella nos-
sa propriedade fazendo cercar uma

o!.ilha, da qual temos estado na posse
mansa e pacifica, dáila sem opposi-
ção pessoal alguma como estiveram
os nossos ânteccessôres quando do-
nos ds mesma-

Ha mais de oitenta annos, o rio
Oaioca, devido as grandes enchen
tes bifurcou se em dois ramos,, for
mando uma ilha, em terra própria-
mente do Jardim, de cuja. ilha os
antepossuidores desta terra, de en-
tão para çà-, sempre estiveram na
pdPsse sem contestação alguma; tan-
to assim que o finado Dr Thomaz
de Paula Pessoa quando proprletá

exame a que foram submettidos os 200g000 da estampa 12; notas
alumnes da referida eschola; foi o mais SCOgOOO, das estampas 9 a II

dejrio da terra, da qual é hoje dooo o
|sr. Gustavo./ nunca tentou apossar-

Joaquim «Ia Paz Sãhiu ao alpendre. O
.loieeado saudou-o -iuiareliameinte e, sem
maie rodeios fes a humilhante proposta
O velho não^ respondeu, apenas lançou
em João Lopes Âim olhar >demorádo e
medonho, O miserável tromeu, como
que fulminado pela severidade daquelle
olhar. Nessa oceasião os nesgros avança»
ram para o velho, mas este não estava
disposto a vender barato a- vida, pois
tinha a absoltíta certeza que aquella luta
ia marcar o seu ultimo dia. Joaquim da
Pnz. estava phisicaniente abatido e fraco,
todavia ainda possuía todo o í^eu rigor
moral. Dentro de poucos minutos der ri*
bíjra um negío sem vida; em seguida
outro o rna>s outro, ma.s, ao mais terrivel
da luta foi agarrado pelos braços. Os
seus/esforços para se livrar foram, po-
rém, intruetife-rns : ,=estava amarrndò com
fortes cordas. K alli' ficou, ern péj soce^
gado, mas tei ri vel. João Lopes puxou a
garrucha da cintura O velho olhou-o
serenamente e sem um moviments sequer
viu a arma detonar a dois metro; de
distiinciaj • sobre o «eu coração. Cabiüi
ensangüentado^ expirando aos pés do seu
assassino. O bandido de;xou o e entrou
na casa. José, desesperado, borrorisado
correu pela estrada a fora. Luiaa estava
desmaiada, ^cabida sobre a inrgem de
Nossa Senhora das Dores. A' voz do de
legado entraram também os escravos e?
pegando Luiza sos braços, abandonaram
a casa de Joaquim da Pa^ rumando «a
villa. O delegado, tremulo,* pálido, mon
tou no seu cavallo*e partiu também-

José bavià vcorrido sem destino, como
um louco e só esbarrou porque um gru-
po de retirantes o deteve. Sem deixar de
chorar, contou ^em poucos segundos o
suecedido Os retirantes, mais pela gana de
^Itea;r a casa de João Lopes do que por
e'pirito de justiça e de vingança^ pre
param* se para. a vindicta.E o grupo foi en
grossando a poporção que vinha vpltando
para a aldeia Quando as primeiras essas
do burgo estavam a vista dos esquálidos
vingadores; o grupo jà se compunha de
trinta e tanto$ fanv-ntos homens e mulhe-*
res que antes dc chegarem ?• H" alcan
çsram a cornitlva assassina: A força de
pauladas e pedradas conseguiram por
fora™ de -eombare os escravos, nâo
obstante 9 morte de quslro miseráveis
íamintos. Luiza «es.ta.ya • salva Faltava
agora o saque* à casa do delègsdoj saque
ha muito tempo ambicionado e que não
devia passar desta oceasião tão oppor*-
tuna. O assasirino accelerou o passo ao
seu cavallo e os retirantes porreram-lhê
ao alcanço. ,

João Lopes cornprehendeu, então, a
gravidade de sua situação, Se se deixasse
pilhar pelos famintos seria devorado
vivo. lí correu. Para encurtar caminho
chegou em cBí!a pela porta dos fundos^
a qüalj por ser fraca não lhe tornaria
o tempo preciso do procurar a chave no

e urna
toahús

Elegâncias
..._ * Oeiosídade

\ V^N ° J) N. A.^ palestrando as
«è^.iiÃ 3 hor>s da noite na parta da

drogaria, com o iosè Chineli^
nha, O que diabo conversariam elles ?

**-*¦ Quatro hor^s da tarde, Mlle-, te^
liada p> impaciente senta-se à janella, k
espera do M., que deve passar para o
iantar^Pó^a de uma revista, 24 ag íigüf&S,
e atira-a para um lado. Lança mão de
ura jornal e com uma ponta de alânet©
vae systhematicamente furando todos òá
0 O ei matando o* tempo. g

Decepção

•a

Mlle tc^jp permissão para escolher o oi**
nema ria,quinta-feira, ou o cijpco na sexta.
Pensativa, com o dedo espalmado na faíse
carminada, consulta Cunido e suspira—
Irei ao circo*. Là tem noticia de que o
seu pequeno, .ao sahir d« cinema na ves-
pera, aptnhou um resfriamento e está
preso aos lençóes embalado pela bailarinai,
Coisa safada a gente não âdvinhar . ».

Distração »
Burguezmente ia lendo uma iiu.ye.lla
De regressi num bonde para cas^
S oomo o bonde tal nunca se atraza
Ia alegre, pensando na panella.
Mas fo repente eu sinto na canela
Uma Òerta coceira que me sbraza . *'
E "doido pra cocar pi ocuro a vasa
Em que possa fazer a coçaiftela. '„ ¦'

E. sem olhar a perni fui pegando
Numa peirna roliça da vizinha
Que tomando por minha fui cocando-
E bem calmo* ia lendo um modinha
Quando a visinha disse me chamando:
«RepaYe, cidadão que a perna ô minha...»

EdeSGi,
Carnaval * J

y

bolso para abril-a j empurraria,
vez dentro, arrástiri* megas g

-ir*. ¦ V^i

Reclamma a rápasiada smart contra a
ausência de. manifestações a Momo; Não
tem procedência semelhante reclamação»
pois estamos em pleno carnaval, a que
apenas tem faltado o Zéoereira. A grande
questão é que os rigores da moda ferai-
nida impozeram às nossas formosas e
elegantes oon,terrantas um regihien de
phantazia e plnturt, que só mui difflcii^-,
mente se poderá distinguir a transição das
ooís.-ís serias para o domínio de Momo.
Pelos vestidos elegantes de hoje, toda
mulher, egtà. phantasiada- de nympha' a
pela pintura.- caracterizada de cançone-
tista, O que mais falta pura um eterno
carnaval ?

Beliscões..«

A A.—Porque persiste tanto em faaér
os bigodes dos outros três rivaes ?. A' Oh! o amigo tão (mignon) terá a força
precisando lançar por terra os seus vigo-
rosos adversários ? . * v_>

A sua pretenção è um tanto louca mas^,
nada ó impossivel !*,,. ™

J N. A.—PORQUE vaco pernilongo
aroigo, lendo quasi noivo oomo é que na-*

€
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é o melhor Remédio

para todas as Doença:
*9*m. ^do Utero. e dos Ovario

I * *
I
tiI

dou domingo flertando por Sant'Anna??i.
'Seja mais serio e compenetre-se de scu

papel, sob pena de levar um fora joco-
so ! ! ! . < . '

J. Si—Como?!!/... O armgo grande corno
è, quererá ser deveras émülo do minus-
CUlo A. A.?,'/!...

Isto é de todo um despropósito, mas. *,
como estamos no verdadeiro século das
novidades, todo absurdo se tolera!// ..

W. V.—N&o sabemos qual o verdade;'-
ro pretendente; nós e "elles" vivemos
num completo "ora e veja".

Alguém jà nes contou que o ZE' anda
<$. escuras p'ra banda de gentil Mlle. „

O Walten vulgo—o aguniado, pode ser
ma« ainda continuamos em duvida.,.

Cremos quo' Mlle..., a linda e encan-
tadora Mlle... não os têm como "preten^*
dentes"; Simplesmente "BONECOS•'...

Falta de que meu Deus???///,...
Eglantine <fe Comp.

Peinha Mattos^ participaram-nos o seu
contracto de casamento, occorrido em
Cratheüs a 6 deste mèz

VIAJANTES

BRINDES
3>"

Da vislnha cidade de Granja', estive^
ram a passeio nesta cidade os srs. drs;
Atualpa B irbosa Lima, José Praxedes
e Manoel P&ivai respectivamente clinico,
promotor de íustica e ju:z substituto.

„*„ Tivemos o prazer de abraçar 'eni
nossa reducção o nosso distineto ^amigo
padre Olegario Memória, bemquisto vi-
gario delpueirasa que aqui andou a pas-
seio."#% A negócios du scu interesso esteve
nesra. cidade o nosso am go ântonio Ene-
as «Filho, abastado agricultor em S. Qui
terra .

#*„ Rogresscu dc seu p;;sseio a Porta
taleza o distineto moço Alfredo Marinho
de Andiade. digne auxiliar da commissão
de construcção da "estrada de ferro de
Itapipoça.

De ordem'ído Snr. Dr. Antônio
José Ama,ante Neto, Eng. encarre-
gadg da Construo.ão do Açude Pu
hlico Sn rito Anionio do Araçaty-Assú,
faço saber as pessoas interessadas
que deverão ser recolhidos até 15 de
Fevereiro próximo, todos os vai les
deste.açude em circulação dfsde 30
de Setembro passado até 31 de De.
zembro de 192C; sendo este prazo
improrogavel.

Construcção do Açude Santo 4n~
tonio, 18 de jáíieiçó de 1921.

Jo7ias Frota
Escripturario

0 ¦ ' ' ' ¦~-~-~~*aaii»q)»».gBp .q> B«in 11 «___.,_»___._

AVISO
José Oswaldo de Araujo declara

que, para fins .commerciaes. dora
em diante se assigriàra,José Oswal-
do Lourenço de Araujo.

IPÚJ1JX1IJ1920.
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BREVEMENTE
ai^* "SP a m% »-o

Dr. 1 "¦8 B
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Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da
o

fabrica S-^ourenço
J MARK AM,

«««j

¦awi

& ® •§ 5. Sobre licença para ter loja de fazendas
sendo de Ia. Classe em qualquer parte

l5$ooo

#*„ Estiveram nesta cidade os srs,' An-

DA CAMARA MUNICIPAL DE IBIAPINA

LEI Nú. 27 DE 24 DE DEZEMBKO DE-1921
A Câmara Municipal da Villa de Ibiapina, uzando

das attribuições que lhe confere alei do Estado n 33 de
10 de Novembro de 1892.—

. Bezolve • . •
DESPEZA

0 nosso amigo José de Lima, sym-
pathisado gerente, da importante firmal jft
A. SANTOS & COMP., desta praça,

.offereceu-nos um lindo chromo cW o
resprectivo bloco, brinde-reelame que
esta conceituada firma está distribu
iodo com a sua numerosa e selecta fre->
guésia.

Pela mesma via o Zè de Lima nos
enviou tres carteirinhas de cigarros
marca «Justiniano de Serpa». ' ago ia
mesmo introduzida no mercado pelo
sr. J. Markau, de Fortaleza, por e'le
aqui representado. 0 nome destes .ci-
garros, por si só o recommenda aos
fumantes, pois eãu se concebe que,
dado o grande valor e prestigio que
desí.rúctft o dr. JuF.tioi.ago de Serpa,
íosse algum pôr o seu augusto nome
eiiP qualquer cigarro vagabundo dos
muito que por ahi . abaudaoi. Assim,
pois, to no« resta agradecei ao Zé de
Üma a agradava.! lembrança da re-
üitíssa doti dois brindes c ~é o que ia
aemòs nestas linhas.

 * ~T— »

O \inho Qreqsòtadò] leconstitue
enfraqueci.los/ em pouco tempo.

fs

&I Soeiai
ANN-IV ERSAR1ANTES

Huje a exms, sra. dona Tptch.ua Gon*
dim.

Á' 24, o no'so dí«.t.ínotff amigo A. Ira«
puam Metíd.'s, chefe da importante firma
A. Mendes Rangel & Comp.

a grac'osH seriborinlVa Tumunda Ara-
gão.

A 25, o nosso amigo capitão Paulo
Ferreira da Ponte.1 —o mavipso poeta Paubnha das Me-
ninasi "¦•

—^a gentil sènhorinha Maria Dolores
Cepotev I®

NASCIMENTOS

O nosso distineto amigo Wiliebaido
Aguiar e sua;,digna consorte dona Ma-
ria Magaihàes Agpiar, psríiciparam^nos
o nascimento de seu íilhinho Armando,
occorrido em Massapê no dia 16 do cor-
rente. Felicitamos os. regosijados pro-
genitores do mimoso Armando, impetra-
mos para elle um eterno berço de flores,
embalado pelas áureas fagueiras da fe-
licidade.

CASAMENTOS
A gentil sonhorinha Zezinha Coelho L'-

ma, filha do hosso amigo maior Francis-
co Coelho o ». sr. Joaquim Bezerra par-
tü?iparam-nos o seu contracto de casa-
mento, occorrido em Crathèús.

„% Osr, Fi .ncisco Valle e a senhorita

Sobralo, 20 de Janero de 1921
Cunceiyão aDs

Bem dixe.a sa dona Dondon, Clo-
ceiçâo, qui caxorro veio quano dá
pá pega uveia só se matano, apois o
seu Zéírota, Cunceição, viuvo veio
pae de tres fio quage homi, anda agora
cum nrna paxão arricuída qui faz dó,
S agora deu pá canta qui cumparano
mal, parece cum ssu finado Z.êcá Ri-
beiro qui Deus haja, Çd.pceiçãd,' num
deixa a Philó se atrepá ni çàxueiro,

i não, apois agora foi dibcuberto qui noa-
cujo tem um bizouro" qui morde nos
pó da gente qui faa iate penna. Ta
qui di novo o seu Saosony, Conceição,
cum ôto circo e este é qui é d ° na do
mesmo, • apois o p.aÍRQp canta qui se
parece-se cum um cuiTupíâo cüu> fome.
Seu Saasopy, agora qui fcamb 

°nò 
io-

verno, anda mais seco qui da ota vpz.
Jà tem este circo e seu Nenem tà ar-
romano cuto. Este- seu Nenem, é um
bemi danado^ Cnnceição, foi simbora
seu dotor Ferreirinha, mais porem
elle 'num amollogòu, tà agora arrumano
esto circo quipdixe-'qui é líiri bruto qui
dá pra mode inche 6. casa. Cunceição,
sà -dona Dondon arranjou agora um
extromove de trez roda qui dixe qui é
pra modi viaja no ispaço mais os Ispi-
rito. Mai.s uma vez Cunceição te aviso
qui numi5aça viage longe em extro-
move, apois uru pade Idi pu Cfòra^
de extromove vê dinheiro pu recen»
ciaménto e nem trove dinhêro e chegou
cos pé in pitição de miseraiDxado qui
parece pede anjo. Cumeiçào vai havê
agora a inleição pra 10 disputado Je-
deral'-. Dixe qui tem já tem 20 candi-
dato gunvernirta, 25 marreta e 10
partícula. Quarqué Zèfidele qué ser
disputado e pur isto eu creio qni axo
qui penso qui parece 

°quí vou laoçà
a minha candidatura. Agora Cuocei
ção eu acho qui vou dá um . passei no
Crato, apois mi dixeío caquíllo ô mais
bonito e adiantado de qiu o Paris. Eo
vou tombem fazê um impreste o bano
agrincala pra modi fazê minha inlei-
çáo pra disputado Sem maia nuvida
de pur oje aceita munia siodi de do
teu veio.

Bastião Pedreirp
P. S.—Oia Cunceição eu adi(;cnbri

os cuxixo do seu Esdra mais do aeu
Renato. E' elles qui tão amarrano o
gato.

Vj O mesmo,

á.
5.
6.

7.

8.

9

do

6o$ooo
I2o$ooo
lo8$ooo

72$ooo

l2'o$ooo

6o$ooo

12o$ooo

$

IõòSqoo

Art. 1°. Fixar ado-peza geral da Camata Municipal
tonio Albertino de Berros de Cariró ej de Ibiapina para o anno de 1921 na quantia de 5:110$000
Fraucisco Bahé de Macedorf de U.bajara assim destribuida ,

1. Ordenado ao Secietário da Câmara
2. Idem ao porteiro da mesma
3. Idem ao primeiro Fiscal da Villa

Idem ao segundo Fiscal da Villa
Idem ao Fiscal do Mucambo '
Idem ao Zelador do Barracão
Mercado e Curral'do Matadouro
Idem idem ao Zelador do Distrieto de
Mucambo
Idenf ao Carcereiro da Cadeiíi Publica
desta Villa
Porcentagem-de ÍO^ao Procurador da
Câmara sobre.-o arrecadado • durante o
anno

10.. Idem de 10% aos Fi-cães sobre multas
impostas porinfracção de# posturas

11 Idem de 10% aoe Fiscaes sobre o arre-
ea.dai.tQ das afferi<.õea de pezos e medidas

12. Livros e talões'para esçriptura^ão da pro
curadoria Municipal

Í3. Publicações de leis
14. Agua e luz para as prisões Cíveis
15/ Expediente do Jü»y.; alistamento eleito-

ral e eleições "•
16. .Expediente da Prefeitura Municipal
17. Idem da Delegacia de Policia
18 Porte de correspondências e taxas de

telegrammas- offlciaes expedidos pela
Cum ani ^;

19. Pira um Advogado defender os direi;
tos da Câmara, mediante autorização do
Prefeito

20 Diária de 2oo rs. a cada um dos presos
pobres sentenciados ã Cadeia desta Villa

21. Limpesa d;)s ruas e piaçis desta Villa
22. Conservação da Ladeira publica do Mu-,

nicipio.
23. Eeconstrucção de um curral na povoação

do .Mucambo
24. Idem no currfil do Matadouro desta Villa
25. Limpeza e 'desobstrução das aguadas

publicas
26. Para Conservação da# Casa da Câmara e

acquisição de utensílios
27. Para pagamento a credores de annos ou

de exercício findo \ ' •'.'•'
28. Para extinção de formigueiros
29. Conservação e limpesa da Cadeia Publi-»

ca desta Villa
30. Eventuaea

EECEITA
Art. 2v A. receita s^eral da Câmara Municipal de

Ibiapina, para o anno de 1921 é orçada na quantia de
5:2oo$ooo que será realisada dentro do offieio da premeu
te lei, sobre os seguintes titulos :
§ 1. Sobre registro de titulo *Üe nomeação

Municipal que dê direito a vencimentos
§ 2 Sobre certidão ou copia extrahida da

Secretaria Municipal, além das razas
â razão de 8o rs. por linha.

§ 3. Sobre buscas em papeis findos ou para-
dos até dois annos e a mais

§ 4. Sobre licença- para ter pharmacia em
qualquer parte do município

i: '

lo$ooo

lo$ooo

6$ooo

2o$ooo

do município
<§ 6. Idem de 2a. Classe em qualquer parte

do município
§ 7 Sobre licença para ter taverna ou qui>

tanda de 1, Classe em qualquer parte do
• municipio * .

§ 8. Idem idem de 2. 01ifS3e em qualquer par-
te do Município.

§ 9. Sobre licença para ter kiosque fixo com
ou sem mercadorias na área do mercado
§ 10 Sobre licença para giro commercial por cada dia de
feira em qualquer par,te do municipio 2$ooo
§ 11 Sobre licença para ter casa de jogos tolerados, não

24o<$ooo incluindo bilhares e com'pievia auctorzação do Prefeito,
Municipal 2oo$ooo
§ 12 Sobre licença para vender bilhetes, de loteria em
qualquer dia de feira 5$ooo
§ 1'3. Sobro licença para ter prado de corrida lo$ooov
§ 14. Sobre licença i.íara° espectaculo de qualquer
natureza. :'• 5$ooo
§ lõ. Sobre licença para ter machina de descaroçar algodão,
em-:qualquer parte do municipio « 2o$ooo
§ 16 Sobre licença para ter machina ou rodete de pif *
lar café lo$ooo
§ 17. Sobre licença para ter hotel pensão ou hos-
^podaria lo$ooo
§ 18.'Sobre lüeiiça para exercer a profissão de üen*.
tista ambulante loüooo
§ 19. Sobre íieeri^ para ter fabrica de tabaco oa
molho : 5$qooi
§ 20. Sobre licença para ter sal^adeira de couro em
qualquer parte do municipio 5$ooo
§ 21= Sobre licenças para mudar estradas íófooo»'

¦r m

!_.-.

iooSooo § 22. Sobre_licença para edificação ou reedificagão de.
lõoiooo

5oo$ooo
36o$ooo
24o$ooo

3oo$ooo

2oo$ooo

3oo$ooo
24o$ooo

35o$ooo

loo$ooo
5o$ooo

12o$ooo

3oo$ooo

5o$ooo
2òo$ooo

2;5o$opo
25o$ooo

3$ooo

ISooo

oo

15$ooo

prédios na Villa e povoação do Município precedendo ali-
nbamento feito pelo Fiscal ou Cordeador 5$ooo>
§ 23. Sobre licença para ter alfaiataiia na Villa e»
povoação do Município 5$ooo.
§ 24 Sobre licença para ter offieina de Carpinteiro emt
qualquer parte do Municipio 5$ooo'
§ 2õ Sobre licença para ter. offieina de' ferreiro ourives &
funíleiro em qualquer parte do municipio. 5$ooo
§ 26. Sobie licença para vender ambulante lo$ooo
§27. Sobre licença para vendedor de tabaco a retalho n^
área do mercado lo$ooo>
§ 28. Sobre licença para ter padaria ua Villa ou
povoação do Municipio '.'.". 5$ooo»

§ *29 Sobre licença para ter açougue em qualquer
p^rte do município. • lo$ooò
§ 30. Sobre licença por cada terreno ocupado por
açougue no barracão do Mercado elof ooo»
§ 3l Por cada banca para vender peixeou miúdo 7$ooo
§ 32. Sobre cada pessoa atravessador que comprar cargas!
ou volumes de gêneros destinado ao Mercado Publicm
antes de ter pago o respectivo imposto > 5$ooo
§ 33. Sobre vendelhão de facas de ponta na- área do
Mercado 2$ooo
§ 34. Sobre licença para ter bolandeira em qualquer pai-
te do município ' n 

5$ooo

§ 35, Idem para rodete de fazer farinha .. 2$ooo
,§ 36 Sobre rez abatida em qualquer parte do munici»'
P.ío _ 4$ooa
§ 37 Idsm para suíno. ;.-,.' . , 3|ooo«
§38. Idem, idem. lanigeio ou caprino 1|>5oo>
§ 3.9. Sobre cadacavallar inaar, ou asseuino vendido na,
aréa áò mercado 

'"..¦.,'>; ¦ .:. ¦ l$ooo
§ 40. Idem idem lanigóro suíno • ou caprido ,-,, $2oo
§ 41. Imposto sobre carga dos seguintes artigos rapadura
farinha, milho feijão, e arroz em casca. $ioo
§ 42. Idem idem, queixo, peixe, .'sabão, aguardente avo-
antes, vellas, café, fumo e arroz pulado . 2$ooo
§ 43. Idem idem cal ou sal $2oo
§ 44. Sobre cada aferição de balanças pezos, medida3 $3oo
| 45 Sobre engenho de madeira no municipio 5$ooo
| 46. idem idem de ferro idem idem ' ,'¦'.,, 6$ooo
§ 47. Para ter funcionando alambique no Município-. 5$ooo>-
§ 48. Idem baibearia na Villa e na povoação do MunU

'H-iM, II F fi VF .«•¦<

. IV.
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o verdadeiro preparado de puro' |
oleo' cie figáclo de bacalliáo da |
Noruega» Unlco medicamento r

i| . em sua classe em oualidadè, 2 •
Ij pureza e propriedades..curativas», r

i -^ ê '

||Bf» Compraé Unicamente \
|[|i Emuisão de • Scott. I

EXPEDIENTE DO DIA 20
{* Contractos,
j Poi ãssignado o de arrematação da va'-
; z.j.nto Caldeirão com o sr Murillo Al
i ves Parente.

Idem das vazantes Purga de Leite e
Seixa com o coronel Josó Ignacio Alves
Parente.-

Idem eom ô dr: Francisco Amaral* ás
vazante Ilha Orande.

Conta de Virgílio Pinto, na impor»,
tancia de 36$080. sua porcentagem sobre
180$400, arrecadada do imposto de carga
—Pague-se pela verba Eventual.

¦ ~ ¦»¦¦—•>•—< —

Machinas de Escrever
HEMIif GTOM

Facilidade, registencia, durabilidade. A
mashina universal- Têm deposito para
vendas em módicas prestações mensaes e
à vista,, com abatimento *.

Manoel Vergniaud 8c Filho
SOBRAL 4—5

ço publien para conheci-o anto deíâu/ora] votarão os eleitores dn n.

¦ 4 Auxiliar administrativo

m PREFEITURA MUNICIPAL

^P^f*^ ¦'

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os j¦ dias uteis
ADMINíHTBá.yÃW uu OiDAIílü H.EN--

BIQUE EODEIGUES D'ALBUQUERQUE

EXPEDIENTE DO DIA 19 :
Conta, de Ml Gialdini & Filho, na im-

portancia de 35$420, proveniente de ob-
lectos fornecidas à Prefeitura-r-Paguese

Officio do Secretario do gabinete de
leitura «Abilio Martins», de Ipú, agrade-
cendo a communiclação da posse da «ma
directoria.

Aviso de serviço, da Repartição.do Te*
legrapho Nacional,, oommunicandtJ que
de ordem superior está o Prefeito aue1
torisado a passar telegrammas estaduaes,
pagos* à "bocea do cofre,—Reóístra>se».

Sobra!, 21 de Janfdro de 1921
Francisco Rermenegildtt de Sousa,,

1V4 Auxiliar* adminiátrativo

Delegacia de Policia de Sobral, em
w 17 de Janeiro de 1921.

De ordem do Delegado de Policia,
major Antônio Mendes Carneiro, fa-

cipio. 5$ooo dia ultimo de Novembro incorrendo ua malta de 12$ooo
§ 49 Para comprador de • couro de qualquer espécie e reis o contribuinte que no referido piazo n&o satisfazer o
algodão em qualquer parte do 'Municipio lo$ooo 

pagamento da refeiida taxa.
Art.^31. As licenças para o exercício de qualquer in Art. 8. Concede-se ao Prefeito nm (bill) de indenini

dústria ou proffissão recahem em cada um estabelecinién • dade pelas dispesas não previstas feita sob sua responsabi
fco aberto lidade no presente exercioio

Art. 4- As licenças sobre estabelecimento serão co-; Art. 9. Os casos não previstos nesta lei observar se
toradas^or metade verificando ter sido o estabelecimento ão as leis, regulamentos, instrucções vigentes que,»lhes fo
aberto dentro do segundo semestre.— rem aplicáveis oa as ordens e instrucções emanada! do

Art. 5-, Os impostos de que trata os p.aragrapboai'..l, Prefeito.*2, 3, 10, 11, 12, 13, lá, 17. 18, 21, 22, 23, 26, 27,- 32, Art. 10. Revogata se'as disposições em contrario -
-33, 36, 37, 38, 39. 40, 41, 42, 43, 48, e 49 do Arf3. 2\ Sala das sessões da Câmara Municipal de Ibiapina em reu-
-ila presente lei deverão ser pagos no acto da entrada ou nião oidíuaria de 24 de Dezembro de 1920—30° da Repu
«exposição à venda dos gêneros,ou finalmente no de ser ins- blica.—
èallada a venda ambulante, sob pena de serem os taes ge*

¦tfTVTT1 
A FQShiJil BliIio

Da oi-dem do Snr. Chefe de Secção
de Açudagem do Norteado Estado e
de accordo com a determinação do
Snr, Chefe deff|JL Districto, faço sei-
ente a quem interessar possa que
fea absolutamente prohibida a e-
missão de vales para pagamento de
contas e do pessoal technico e ad
ministrâtivo. e que será admittido
apenas o vale para fornecimento de
gêneros ao pessoal operaiio, resga*
tado em todos os fins de semana e
substituído por CERTIFICADO ao
fornecedor, (que não o poderá trans
ferira ieceeira pessoa sem quc» essa
transferencia seja auetorb-ada e re*
gistrada n'o Escriptorio da Commis-
são.

Sobral, 20 de Janeiro d@ 1921.
Francisco Hermenegildo de Soma.

todos, e para que ninguém possa
allegar-ignor ncia, que são.--pro'iibi-
dos, expressamente, ! cieri s que
não forem auetorizadas pelo governo,
Rifas, Jogo dn Bicho, e outros qua
esquer jogos de Azar. Outro snn
aviza-se que será reputado como
loteria ou rifa a venda de qualquer
objecto a effectuar-se por me.o ue
sortes Todo aquelle, que for apa
nhado em contravenção flagrante
a estas determinações, será punido
com as penas da lei.

Dadoe passado nesta cidade de
Sobral, aos 20 do mez de Janeiro
de 192.1.

Eu, Antônio Joaquim Rodrigues
de «Vlmeida, 2% Escrivão do Crime
a seu cargo que o éscrivi.—
Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida

•*. 2-. Escrivão.

O Doutor José Saboya de Albuquer-
oue, Juiz de Direito da Comarca de
Sobial por nomeação legal etc.
Faz saber aquém interessar possa

que se tendo de realisar no dia 20 de
Fevereiro próximo futuro a eleição
para a renovação da Gamara dos Da
putados e do terço do Senado Fe-
deral, procedeu a divisão d-. •Gamara
em sessão eleitoral e por ella distiibu-
iu os respectivos eleitores, da maneira
seguinte:

município Db: sobral
t.\ .Secção (Câmara Municipal) vo-

tarão$*òs eleitores de n. í a 450.
. 2* Secção [Aula de latim, à Rua da

451 á 900
3 . Secção, (Eschola Mixta à praçi

Duque de Caxias) votarão os eleitores
de n. 9É|| a 1295 do alistamento deste
municipio, e os da n, 7, 54, 56, 73 a'
86 do alistamento do extineto Muni -
cipio de Meruoca, e bem assim os
e'eitores d^ste Município, que forem
alistados da deta do presente, até o
dia ?0 do corrente.

MUNICIPIO DE MASSAPÊ
Sacção uuica (Casa da Câmara Mu.

nicipal) votarão todos os eleitores alis»
tados no Muni.dpio de Massapô, mais
os de n. 1 a 6, de n. 8 a 53, de n. 55,
de o. 57 a 72, de n. 74 a 85 e de n.
87 a 92 do extineto Municipio de Me-j
ruoca, os quaes votarão com os mes-
mos titulos expedidos para aquelle ex*'tiacto Municipio*. E para que chegue
ao conhecimento de todos mandei" re»
produzir o presente Edital, por ter
sabido errada a numeração de alguns
eleitores do extiocto Município de Me-
ruoca, o qual Edital será affixado nò
logar do eostume e publicado pela im*
prensa. Dado e passado nesta cidadã
de Sobral, aos vinte d'as do mez-de
Janeiro de mil novecentos e vinte um. 

'
Eu, Lindjlpho Gome-? Parente, escri-
vão interino o escrevi.

J Saboya de Albuquerque

êüâBBâ-ROÜFâ
Acha-se a venda uan nn Marcenaria.

Fialho, a rua do Oriente, a tratar com
Luis Gonzaga Fialho.—Sobral.

De ordem do Sor. Engenheiro Chefe
i da Secí}ão de Açudagem do Norte do
j Estado e de aicordo com a determi-

pei,' vt-m> Expediente da secretaria. J DaQ|° ^0 Sr. Chefe do 1*. üi-tricto
Idem de J Ad.-mias & Gomp^ na im- : scièntihco a quem interessai possa que

portancia de 659$200, proveniente de brevemente será effectuado o pagamen-
uma carroça fornecida â Delegacia Sani-> to dos va(les do mez de Setembro de
taria.—Pague-se pela verba—Acquisiçãoj 1920 de todas as Construúçrjes arar-
de material sanitário, _ j go desta Secção. Scientiflco igualmente

Mircular dp salão de leitura «Abilio! que uão rendosos referidos vales pagos
Martins»} dp ipú, communican.do a sua! durante a permanência do Snr. Paga
fundação e a eleição da sua nova direc ; dor, nesta 

'Cidade, 
somente serão pa-

^ri»r--A.gt!a.deça se. _ (g0S na viagem seguinte do referido Sr,

Ultimas noticias oo mundo inteiro
SER VIÇO TE LEG RAPHICÓ

'neros e artigos de commercio ambulante apiehendidos ou•prohibidos peio procurador e depois arrematados para o
<levido pagamento, caso não se realise este por meio ami
gavel no praao de vinte quatro horaa.

Art 6. Os pagamentos de que trata os paragraphdÉ
4, 5, 6, 7, 8, 9,-28 29, 30, 31, e 44 do art. 2*. da présentf
lei serão pagos até o dia 30 de Janeiro ou dentro de cinco
âias contados da dacba da abertura do estabelecimento etc
•etc se este tiver logar depois do dia 30 de Janeiro incoi-
atendo-na multa de 8$ooo ou sujeito a rei irar o estabeleci-
mento o contribuinte que no referido prazo não satisfazer o Câmara, em 24 de Dezembro de 1920
pagamento da taxa devida. O Secretaiio—Raymundo Nonato Pereira

Art. 7 . Os pagamentos de que trata os naragraphos Publique-se para ser executado
15,16, 19, 20, 24/25* 34, 35, 45,46, e 47, do Art 2.
¦da presente lei serão pagos até o dia ultimo de Novem-
bro ou dentro de quiuze dias contados da data do funcio
•nauiento da fabrica etc etc se esta tiver logar depois do

Josri Ferreira de Mello—Presidente,
Álvaro Soaaes e Silva
Moysés Aarão Ibiapina
tjrancisco de Paula Mouta
Francisco Custodie de Azevedo
João Gerson de Mello
Januário Gomes da Silva
João Capislrano .de Aguiar
Joaquim Severiano de Mendonça

Registrado no livro próprio por mim Secretario da

Fortaleza, 18—Noticias do Ámàzo-
nas dizem reinar grande pânico por
causa da situação politica.

Fortaleza, 18—Partiu do Rio, acom-
panhado de sua exma familia, o esmo.
sr. dr. João Thoraéí cujo embarque
esteve concorridissimo. Preparam-se
aqui ruidoso.*! festejos]' para recepcio-
Oí.1-0.

Fortaleza, 18—Consta marretas jà
eitão conformados e resolvidos a dis-
putarém apenas tres candeiras de de.,
putados, Os srs; Lavor e Borba., des-
gostosos vão be apresentar extra cha*
pa, sendo esta resolução a uota mais
pinturesca do carnaval préseüte.

Fortaleza, -18—-Na Bahia os gover
nístas . apresentaram chapa completa
em dois districtos, reservando a op-
posição apeuas dois logares oo teicsi
ro e quarto districtos.

Fortaleza, 18—-O aviador Edu Cha-
ves rececedeu extrondosas manifesta*
ções de sympathia em S. Paulo, por
causa do arrojado raid, que acaba de
realizar a Buenos Ayres' Fortaleza, 18—Foi demittido o
gabinete francez, sendo convidado o sr.
Briand para organizar novo gabinete.

Fortaleza, 18.-*Rebentou uma te.rri
vel revolução no México

gprtaleza, 18—Foram demittidos to
dos os lentes do Collegio Militar aqui,
fie: ndo apenas Antônio Theophilo e
fórum nomeados outros de accordo
com a nova lei.

Fortaleza, 18—Telegranimas do Rio.
informam que quando o vapor portu-
gU'*z atracado ao caes do porto, re ia retirada do Kaizer e
cebia visitas çh colônia' portuguesa, I do seu território.

ir.clusive muitas famílias, cahiu a plan-
cha levando paia o mar 150 pessoas
das qua^s morreram 3 o .sahiram fe-
ridas 36.

Fortaleza, 18. -—Devido á gravíssima
situação do thesouro, foram reduzidas
as despesas do exercito e da marinha
ingleses.

Fortaleza, 18—Na oeríasião em que
um monarchi-.td suspeito eilrava no
território portuguez como emissário dei
Paiva Co ó oe iro, foi preso^ sendo en-*
coutrado -em seu poder documentos
omprornette ores

O pleito federal
Fortaleza 21**-Na oiganisação da

chapa mineira, torair. ex- luidos irese
aaíigos depuíados.

——O dr. Pessoa de Queiroz, o ge-a
neral Dantas Barreto e mais. tres ami •
gos destes são candidatos a deputação
piír Pernambuco.

Deshgou-sé da redação do cDia»
rio do Estado» o dr. Aureli-Pde Lavor
que acompanhado do snr. José de Bor—
ba vão definitivamente disputar cadei»
'as de deputados.

——C osta que <s marretas aqui
lançarão a candidatura-do deputado Aa-
tonio Carlos para a senatoria ceareo-
se. . , ".:<

/\maro Cavalcante é candidato
a senador pelo Districto Federal

--Foi negada saneção á resoln-
ção que restabelece os addicionaes. • •

Chegará no próximo domingo o
dr. João Thomé. °

——Parece que a Hollanda exigirá
da Kaizerina

Prefeitura Municipal de Ibiapina, em 24 de Dezem*
bro de 1920. ^

O Prefeito ^Municipal
Ignacio Francisco Pontes^

DE

aos
ma-

ESTRADA DE RODAGEM
SOBRAL A IBIAPINA.

A Direção desta Estrada avisa
Snrs. fornecedores de materiaes
delras, cal, etc. que só recebe estes
materiais até o dia 31 de Janeiro
corrente, ficando desta data em dl-
ante sem effeito todas a& emeomen-
das e tratos que não forem postos á
desposição da Estrada nos logares
combinados, devendo cada um,
afim de evitar duvidas,' avisar por
escripto a quantidade e qual dade
dos mesmos e a parte ern que pe
acham.

Aproveita a oportumd-ida para
avisar que só se responsabili^a pe-
Ias faetnrás, contas d<= aluguel a
contas em geral quando estas forem
apresentadas em jrdem até o ulti-
íún dia do raoz em que fizeram o
aluguel ou fornecimento.

Avisa aos Snrs. Possuidores de
vales miúdos que a substituição
por vales geraes so será feitas as
terças e quintas de 13 às 15 horas os
únicos dias e horas em que serão
emitidos vaies geraes.

Sobral. 17 de Janeiro de 1921

tv<T-r-,2)
Francicso Gaoalcanie

Escripturario

') t858 8 "-l ;j W l88* ;i
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ixquplimpar de rachiticos; forque n&Q
COMPOSTO. RÍBOTT,

!2H, .ir jorç (IS. V).:.'(>r, vit.ilidsdi

gftrias do- k i a i \'.. ()
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ÍA maior parte das doenças da humanidade, disse ô
Dr. Fournier, grande clinico francez, sSo devidas á deffi-
feiencia gastrico-assimilante dos órgãos digestivos. De carda
dez pessoas ha pelo menos oito que nio tiram dos alimentos
qu<? ingerem a nutriçfio que seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue o reputado clinico, como existenv tantas
pessoas fracas, débeis/e doentias, embora muito bem^alimen-
tadas.*A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to*
mam passam pelo séu organismo como um liquido por um
tamis, deixando apenas a nutíiçlo indispensável .para conser=
yar a vida, embora não a saude. Para taes pesíoas aconselho
© COMPOSTO RÍBOTT- (phosphato-ferniginoso-organico )
.ju* é o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a therapeutica-moderna. O COMPOSTO RÍBOTT
& um produeto a base de ferro orgânico phosphatado, que
sendo o (erro mais assimilável conhecido, contribue poderosa*
mente para augmentar a força de resistência é energias do pa-
íiente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
m sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphorc que
entra no COMPOSTO RÍBOTT é o melhor que a sciencia
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPQSTO RÍBOTT o ext. de noz vomica, cuja
ac .ão de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-

mat-tío cessario descrever. Aconselho pois, a todas as.pessoas fracas,
nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo com as re-
feições o COMPOSTO RÍBOTT, de cujos resultados estou
certo ficarão satisfeitos.» *•

I" a que. allude o Dr. Fournier, acha-se já á vendarem todas as boas pharmacias e dffr
ette & amostra grátis a quem solicitar preços t rerrfftta 400 réis em sellos de correio par*

!i Nieva, Caixvi postal, 979, Rio de Janeiro-
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Snrní 1.
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P.^.•a^»^^¦.
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Avisara «o cora4
mercio e ác/s snrs.
idustríaes e agri-

f& cultores quç tenda
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelici'mètttá,-et 3U-»
sendo as reformas e melhoramentos por qus estão passando-todas as
duas secções podem, po^em. desde já, executar qualquer trab'alboxne-
chanico de fundição opncerlos de embarcações; garantindo perfeição,
presteza e moücidade em grego, recebendo e entregando em Camocim
sem despesa de*.fretes.

Camocim, 2 de Maio de i9i 7
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